
PILA O ALTO- 
Brastlia e 

seus 19 anos 

de resistência 
Dezenove anos após sua inauguração festiva, a 

capital da República está definitivamente consoli-
dada. Mesmo que muitas autarquias e departamen-
tos ainda permaneçam fora do Distrito Federal, nada 
mais insinua qualquer possibilidade de retrocesso 
para esta cidade. O tempo, corno sempre, en-
carregou-se de demonstrar as teses de quem 
pensou mais longe, desafiando uns e enfretando 
outros, vencendo todos os obstáculos. Embora as 
injustiças em vida ninguém mais ousa, hoje, 
diminui ra imagem de grandeza de Juscelino Ku-
bitschek, um político competente. 

ARBITRIO 

A cidade cresceu e desenvolveu-se mais do que 
previram seus idealizadores e hoje ostenta grandes 
contradições, pois a esse crescimento juntou-se 
doses gigantescas de descaso e arbítrio. O primeiro 
aprofundando o sofrimento de imensa parcela da 
população, que acabou refugiada em cidades-satéli-
tes, onde hoje sobrevive a duras penas, alimentando 
a esperança de um dia sair do esquecimento. O 
segundo, o arbitrio, descaracterizou largamente as 
feições artisticamente pensadas pelo que de melhor 
havia na inteligência nacional. A cidade, hoje, 
apresenta marcas profundas da ação desse arbítrio,. 
Atitudes que em sua maioria geraram consequén-
cias insanáveis, mesmo que o bom senso um dia 
volte a ser maioria nas idéias dos homens públicos. 
Mas a cidade está ai, viva, resistindo, crescendo 
sempre. E uma consciência nova, de preservação, já 
se manifesta. E fará num prazo curto, espera-se, 
que a maioria da população permaneça alerta, em 
defesa de sua cidade. 

PIONEIROS 

E os pioneiros? O Jornal de Brasília, nesta 
edição comemorativa, apresenta duas páginas de 
depoimentos de gente que chegou aqui bem cedo, 
alguns para o primeiro canteiro de obras. Eles vi-
veram momentos heróicos, históricos. Aqui 
chegaram movidos pelo entusiasmo de construir um 
futuro melhor, para si e para o país. Chegaram de 
todas as partes e tornaram realidade o sonho de um 
presidente e de toda Nação, ansiosa por experimen-
tar novas oportunidades, fora do eixo Rio-São 
Paulo, longe do litoral. Vieram milhares. Os 
depoimentos que publicamos hoje são um pequeno 
mosaco desses personagens e uma grande 
homenagem a todos os outros, os que ainda estão 
na cidade e incógnitos permanecem assistindo o 
crescimento da cidade que ajudaram deflagrar. Aos 
pioneiros, mais que a homenagem, nosso agra-
decimento. 

A cidade 
cresceu e 
hoje está 

consolidada 
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